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Informe-se sobre a
Campanha Salarial em
www.bancariosdf.com.br

Greve

A mobilização e a pressão da categoria já forçou os bancos a retomarem as
negociações. A Fenaban agendou negociação para amanhã às 15h, em São
Paulo, e anunciou que apresentará proposta econômica. Também amanhã tem

assembléia geral da ca-
tegoria, que reuniu
mais de três mil ban-

cários ontem à noite, apro-
vou a greve geral hoje em to-
dos os bancos, com realiza-
ção de assembléia às 18h para
avaliar o movimento.

“É importante que todos
os bancários participem da
paralisação, deixando seu
local de trabalho e se enga-
jando nas comissões de es-
clarecimento que vão garan-
tir a greve em todos os ban-
cos”, orienta Jacy Afonso, pre-
sidente do Sindicato.

ASSEMBLÉIA HOJE
Às 18h, no Setor Bancário Sul, para avaliar a continuidade da greve

mais uma rodada de negociação com a direção do Banco do Brasil, para apre-
sentação de proposta da PLR. Depois de amanhã, quinta, a negociação especí-
fica será com a direção da Caixa. E hoje tem discussão na mesa do BRB.

NEGOCIAÇÕES AMANHÃ

A



Presidente   Jacy Afonso de Melo (secretaria@bancariosdf.com.br)     Secretário de Imprensa   Eduardo Araújo

Jornalista responsável     José Luiz Frare    Redação   Rodrigo Couto e Renato Alves   Diagramação    Valdo Virgo    Fotografia     Agnaldo Azevedo

Sede   EQS 314/315 - Bloco A - Asa Sul - Brasília (DF) - CEP 70383-400     Telefones    (61) 3346-9090 (geral)    (61) 3346-2210 (imprensa)     Fax    (61) 3346-8822

Endereço eletrônico    www.bancariosdf.com.br      e-mail    imprensa@bancariosdf.com.br     Tiragem   9.000 exemplares     Distribuição gratuita

Todas as opiniões emitidas neste informativo são de responsabilidade da diretoria do SEEB-DF

2

Sindicato dos Bancários de Brasília

26 de setembro de 2006

� A greve é de todos, mas é importante que cada
bancário faça a sua parte para a categoria alcançar
seus objetivos.

� Denuncie ao Sindicato o assédio moral e a coação
dos bancos para furar a greve ou trabalhar em
outro site ou por acesso remoto. A Constituição e a
Lei de Greve garantem o direito à greve. Trabalhar
em casa durante a greve, além de desrespeitar e
enfraquecer a luta dos seus colegas, pode trazer
problemas jurídicos, uma vez que isso não está

previsto no contrato de trabalho.

� Os bancos vão tentar confundir a categoria.
Acredite apenas nas informações divulgadas pelo
Sindicato.

� Caso a polícia ou oficial de Justiça apareça, perma-
neça na agência sem fazer o confronto. Exija a
identificação do oficial de Justiça, leia o ofício na
íntegra, anote dados e comunique o coordenador e
o Sindicato imediatamente.

Garantida pela Constituição Federal, a greve é um direito de todo trabalhador.

Para que a paralisação seja pacífica e alcance seus objetivos é importante seguir algumas orientações:

Para qualquer eventualidade, entre em contato com os diretores do Sindicato

AS PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES

Orientações para a greveOrientações para a greve

José Avelino (Bradesco) 9994-0150

Eduardo Araújo de Souza (BB) 9994-0234

Carlos Evaristo (Caixa) 9994-3206

Rafael Zanon Guerra (BB) 9994-0325

Mirian Fochi (BB) 9994-0319

Antonio Eustáquio Ribeiro (BRB) 9994-3224

Jair Pedro Ferreira (Caixa) 9973-5641

José Garcia (Bradesco) 9994-3187

� Convença os colegas bancários sobre a importância
da greve e da unidade da categoria. Convença-os a
participar das manifestações em agências de outros
bancos.

� Informe os clientes dos motivos da greve, da
exploração e desrespeito dos bancos com clientes e
população. Procure ajudar a clientela.

� Permaneça no comitê de esclarecimento pelo
menos até as 16 horas.

André Nepomuceno (BRB) 9666-8965

José Wilson (BB) 9994-3158

Leandro Borges de Araújo (BB) 8124-8590

Moysés Berndt (BB) 9966-6646

Neuma Matos (Santander) 9976-7822

Louraci Morais (Itaú) 9994-0183

José Pacheco Filho (BB) 9994-0323

Daniel Machado Gaio (Caixa) 8114-8020

Edson Gonçalves (Abn/Real) 9994-3357

Guilherme de Brito Tavares (Caixa) 9994-3197

Juliano Rodrigues Braga (Bradesco) 9994-3194

Kleytton Guimarães Morais (BRB) 9994-3336

Márcio Antônio Teixeira (Bradesco) 9994-3192

Marlene Rodrigues Dias (Caixa) 9994-0188

Roberto Alves de Sousa (Itaú) 9666-7901

Rodrigo Lopes Britto (BB) 8138-9516

Sandro Silva Oliveira (Itaú) 9994-3495

Vicente de Paula Mota Frazão (HSBC) 9666-8621

Raimundo Dantas Lima (HSBC) 9994-3354

José Anílton (Abn/Real) 9666-8586

Edmilson Lacerda (Boston) 9666-7532

Matuzalém Silva Albuquerque (Bic) 9994-3083

Orlando Gasparino  (Caixa) 9994-0276

BANCÁRIOS DE TODO O PAÍS
CRUZAM OS BRAÇOS HOJE

Todos os 130 sindicatos filiados à Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo

Financeiro (Contraf-CUT) fizeram assembléias ontem e decretaram greve hoje – a maioria

por 24 horas e quatro por tempo indeterminado. Até o fechamento desta edição, à meia-

noite, era esse o quadro, conforme informações dos sites dos sindicatos e da Contraf-CUT:

Mais informações hoje no site www.bancariosdf.com.br.

*Aprovaram greve por tempo indeterminado. Nos demais, ocorrem paralisações de 24 horas nesta terça

** Greve de 48 horas

São Paulo
Rio de Janeiro
Belo Horizonte
Porto Alegre

Curitiba
Bahia *
Recife**
Florianópolis*

ABC paulista
Uberaba
Alagoas
Cuiabá

Ceará
Maranhão*
Piauí
Vitória*

Rondônia
Acre
Pará
Amapá


